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1. Introdução
A criação de poedeiras para exploração
comercial requer baixo custo de produção e
alta produtividade, utilizando um sistema inten-
sivo de criação onde as aves permanecem
confinadas em gaiolas. Este sistema tem apre-
sentado alguns problemas em relação ao am-
biente oferecido às aves. Como estão em
gaiolas e não possuem algo que as distraia há
ocorrência de comportamento agressivo, o que
pode acarretar em estresse, com possíveis
perdas de produtividade, canibalismo e quebra
de ovos. Com a avaliação do comportamento
pode-se estabelecer as condições de bem-es-
tar das aves. As aves têm a capacidade de se
adaptarem a um brinquedo colorido de plástico
colocado na gaiola, utilizado como enriqueci-
mento ambiental. Avaliações do comportamen-
to de galinhas poedeiras pesadas criadas em
gaiolas e as condições de seus ovos com o
uso de enriquecimento ambiental foram reali-
zadas na Embrapa Suínos e Aves, no período
de inverno.
2. Metodologia
Foram observadas 35 aves poedeiras
pesadas com 37 semanas de idade por 6 dias
e 2 dias de adaptação. O aviário utilizado tinha
as seguintes dimensões: 40 m de comprimen-
to por 12 m de largura, pé direito de 2,5 m,
com 12 fileiras de gaiolas metálicas individuais
de 45 cm de profundidade, 40 cm de altura e
25 cm de comprimento. As aves receberam
fotoperíodo de 17 horas de luz e não foram
debicadas. As condições de alimentação e
manejo foram as mesmas, uma vez ao dia e
depois da primeira coleta de ovos. Os trata-
mentos consistiram de 6 tipos de enrique-
cimento e 1 sem enriquecimento com cinco re-
petições por tratamento, sendo descritos como
a seguir (Fig. 1): Enriquecimento 1 (E1) -
Tampinha com franja; Enriquecimento 2 (E2) -
Chapa metálica de disquete; Enriquecimento 3
(E3): Pêndulo de madeira; Enriquecimento 4
(E4) - Cano PVC; Enriquecimento 5 (E5) -
Tampinhas amassadas; Enriquecimento 6 (E6)
- Chocalho metálico e Enriquecimento 7 (E7) -
sem a colocação de brinquedo.
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Fig. 1 - Tipos de enriquecimentos utilizados
O comportamento das aves foi registra-
do quatro vezes por dia, às 9:00, 11:00, 14:00
e 15:00 horas. A observação foi realizada por
1 minuto para cada gaiola. Os comportamen-
tos anotados foram:
a) Bicando o brinquedo;
b) Bicando o ovo;





Para a avaliação da classificação de
ovos foram feitas duas coletas de ovos, por
dia, sendo uma no período da manhã e outra
no período da tarde. Os ovos foram classifi-
cados em ovos bicados, bons, quebrados e
sem casca. Os dados foram analisados por
meio do Teste de χ², utilizando o procedimento
FREQ do Statistical Analysis System- SAS
(2001), considerando-se a relação entre o tipo
de enriquecimento, com o comportamento das
aves e a classificação dos ovos por elas
produzidos.
3. Resultados e Discussão
O teste de χ² foi significativo (P < 0,0001)
para o cruzamento entre tipos de enriqueci-
mento e comportamento, mas não foi para o
cruzamento entre tipo de enriquecimento e
classificação do ovo (P=0,677). A análise dos
resultados do comportamento das aves de
acordo com o tipo de enriquecimento utilizado
na gaiola (Tabela 1), mostra que no geral,
durante as observações, nenhuma vez as
aves estavam bicando o ovo e em grande
parte do tempo elas estavam calmas ou
alimentando. Quanto ao tipo de comportamen-
to, quando se utilizou cada um dos enriqueci-
mentos, os resultados mostraram que o com-
portamento de bicar o brinquedo ocorreu mais
vezes quando se utilizou o enriquecimento 1
seguido do enriquecimento 6. O comportamen-
to de bicar a outra ave teve uma freqüência
pequena, mas foi maior no enriquecimento 5.
Os comportamentos de ficar calma e alimentar
foram observados em maior freqüência, sendo
que o primeiro foi observado mais vezes no
enriquecimento 4 e o segundo no enriqueci-
mento 1. Aves agitadas foram observadas em
maior número de vezes no enriquecimento 4,
mas esse comportamento teve baixa freqüên-
cia e foi distribuído de forma mais homogênea
em todos os tipos de enriquecimento. Nas
gaiolas onde não foram colocados brinquedos,
as aves apresentaram outros tipos de compor-
tamento. Em outras pesquisas, com estudo do
efeito do enriquecimento ambiental na fre-
qüência de bicadas de galinhas mantidas em
gaiolas na fase de postura, o uso de brin-
quedos nas gaiolas levou a um aumento na
freqüência de bicadas.
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Tabela 1 - Comparação entre o comportamento das aves e o tipo de enriquecimento utilizado na gaiola
Enriquecimento
Comportamento 1 2 3 4 5 6 7 Total
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% - porcentagem de comportamento observado em relação ao número de aves do enriquecimento
Comportamentos: A – Bicando o brinquedo, C - Bicando a outra, D – Calma, E – Agitada, F – Alimentando e G – Outros
Ao se analisar os ovos constatou-se que
93,71% foram classificados como bons (Ta-
bela 2). Devido ao aparecimento de apenas 1
ovo bicado e 1 sem casca, os ovos foram
reclassificados em bons e defeituosos para a
realização do teste de χ2. Apesar de nas
gaiolas sem enriquecimento o número de ovos
bons ter sido menor que em gaiolas onde
haviam enriquecimento o teste de χ2 não acu-
sou efeito significativo do tipo de enrique-
cimento sobre a classificação dos ovos.
Tabela 2 - Classificação dos ovos de acordo com o tipo de enriquecimento utilizado na gaiola
Enriquecimento
Classificação Ovos 1 2 3 4 5 6 7 Total
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% - porcentagem em relação ao total de cada enriquecimento
4. Conclusões
O tipo de brinquedo influenciou signi-
ficativamente o comportamento das aves,
e não alterou significamente a freqüência
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